
UNI-VOSI 
FAÇAMOS DO 8 DE MAIO 

un:a grande jornada de Paz! 
u no dia 8 de Maio dezassete-anos que terminou na Eu~opa a2," 
J;ucr ra mundial. • 

Nessa histórka da ta, comemorada por todo o mlllldo, levantemos 
UCll1 alto a aspiraçJ.o do povo português pela Pal,! . 

Em pequenas c ~randcs rCllll;i}es, CIU conccnlraçOcs, cn: l.n~lHfcsta· 
ç(ics de Tua, lIJ1alll(lS 05 trabalhadOres, os cstnuantcs, os rmhtarcs, as 
mnlhere~, todos os rortll~uescs nUIll mesmo (!rito: 

PAZ EM ANGOLA! Proibiçãoda~Armns Atómicas! Retirada d:l.s 
ÓHGÃQ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUf:S,:;;Il:":':':E:·,:":,:,,,.':i':':' e' e"':'e'-..;:S:im::: :O:":':":'_-_ N:':'°:''-___ _ __ _ 

IGES\ 25.000 ESTUDA NTES EM GREVE! 
~MllHARES DE JOVENS GRITAM POR LI BERDADE, AUTONOMIA E CONTRA A REPRESSÃO 

O
S es ludo nles de li sboo, que (II nes lu la l do Novembro eontrll e 

. bu ri l;! e1eilo re l Il$liverem ii IJute dll5 mll ni!esl.çÕes, estio vi· 
br. ndo um rude golpe 110 (lIu:ilmo. Nwme wllidode esmagadore, 

em greves e eoneentreçôu .e Cidede U niver~i~hi~ e eeles rUIII, 
~l1here5 de Il$ludonlU eombelem pellll sueI relvlnd teoçoes e eon

Unidade para a vitória 
Apesar das sucusil'a5 manobras 

de inlimidação do governo, a I:reve 
prosseguiu finnemente depois de 
ter sido suspensa dl1rante ;10horas 

As e:~oeieçõl!I a 0$ dirigenles 
ecedémieos e~lio direelemen re 
eme ... çedos, o governopre,pefe-se 
perll lançar rle prisio dezenu de 
fl$ludllntes, dilPO$to e quebre r poc 
qu ... lquer Jorme e sue lutll. A \/ni
dede e JirmulI dos elludonlll$ 
ser /! decisiva nll próxima etepa do 
lut ll , e~ igindo que selem libllr ta-
00$ 0$ seul co leglll presos, defen
de.do Olleus dirigeotes e 01 sues 
I15JOe;lIçôel, inJiJt indo 0111 suos 
roivindicllçoel .,é ii vi tória. 

il're II repreni!io. 
Depois do 1.U Encon tro Nado. 

ttn l (l e Coimbra, seguido dle' f!,aU
d~~ mal l ik~!:Içôcs em Coimbra c 
Por,o, n 1!lta estudau til cl~t70n lia 
~ua fase mais aguda por oC'll~ião do 
Dia (lO I·:,tud~nte . cm Usboa. A 
~n~ inlrrdiç:l.o pelo J:"overno pro· 
\'orOI1 :1m3 I'itm.nte re3e~ãoe3,OOO 
jo\'cu~ aenrreram no dia 24 de 
Mar~o ao Estidio Utli'fersirário. 
oudc ~e rnallllestaram d\l raule () 
horns. q' l:: lIdo saia m, e:o:'lJlllllltnlldo 
,:a l'la'lC~ c dlsticos, unta fo rçn de 
:l5::! l'nlki~~ que já arUes tinha ten· 
InllO invadir a Faculdade dc Direm.>, 
lançou ·s(' ~obre os jovens provo
cando nnmercsos ferido~, dos quais 
pelo menos '10 recolheram ~o ho~· 
11ltal, sob pris,io A indignação dos 
~S I ,ld31l(es aumentou quando no 
dia ~eg\llnte a policia. em tIO\'a 
VrOIl(ICAÇ:lo, invadiu ii t'ac\lI!lade 
de '\\cd iClIla dissolvendo peln força 
11m3 asscmIJ1ci:\ de 500 cstudaules. 
(I luto ucadémico ~ 3 não compa
renda :tS aulas foram IInaninl~men
te decrelados pelas aS50ciaçOes. 

Greves e manifestações 
No dia :;\6 pela mallh~. pique'e~ 

de t'~lnootllcS postados ii pOrta du 
hcuklottcs c sc l areci~ 11I os SC II51· O· 
lc(tllS<;i IC adcria lll em mnssa à greve 
A~ e~col\Js Ficaram desertas dnta nle 
dois d'Ía<: só em Lisbo;\. e contando 
0;:0111 os c:~tudantes liceai<. parlicj
ii37a~ na j!reve mais de 18 mil es· 
tudantes. A1rnns raros amnr1'1os 
fura m vaiados e os SCilS nome~ 
afixados IIHS associações, 

~ ' ltitos professore" se solidnrin· 
ralU, O Sena do e muitos Conselhos 

Escolares aJloiuam os estudantes, para negociações, As ameaças do 
clie,e:alldo o governo a proibir mais governo só serviram para llIostrar 
tarde a realização do Consel ho da li todos os es tlldal lt éS <]\IC o fascis
t'aculdade de Direito. Os reitores mo ê o irli l1ligo dos scus direilos, 
da Unil'rrsidadc O.'\ssica e Técllic~, daudo·lhes maior cousciência do 
assim como 05 dirtclOres de várias valor da sua unidade. E se II Direc· 
faculdadl'S demiliralll-se, recouhe· ç~o da J ue, cedendO h pressÕl's 
Cl'ndo a raz!lo dos dtudantes. do gOl'l'rno e do alto clero, pediu 

A força da lI!'reve impõs·se. O aos jovcns católicos que furassem AJ"udai OS estudantes! 
minislro da Edllcaç~o, obrigado 3 li crcve, es~a posição n~o conscj!uiu 
receber os es tudantes, malldou Ii- Rh.~lar a magnlfica Ib'! l ida~ed"di s t e,"" "Oo:"A"v"a,,',I~:. ',·.~"','d\d,·'lf:s.'odr~~.~~,I~~~~, 
ber\arosjollcuspresose awtoriZO\l Ilresposta;,sar ItraTlO a es as- o ~ ,.~, , 

~ã~~n~~cTaSJ~~:I~':~o:~at~aa :e~~~I:ti:: ~~~i~~,f.~~1~i ~~~~:E~~é~~~~~~i~~~~~ ri[~\~:ll\:;il~'~C~~I:tl~~~r~'[da~~: ~~:~~: 
seg'uinte mostrou que se tratava d· 27 I , "., d ••• ",,'. 'l'i\'in(]icJrõe~, 'leia npen3S duma manohra para ganhar no III e prossegue o II o aca· • "" , 
tempo, E a greve rt inicia-st no dia démico, depois de uma assembleia contrihuiç:to que estão dando ii luta 
ú de Abril C011l o mesmo espírito ma~na dc 2.500 est udantes. No de libulaç:lo naciOllal. 
ue unidade, Porto uma reuniãO geral te\'e a Contribuir para que o~ cstud.n-

Em Assembleias P1enârias que se presença dt 1.200 jovens e ii J::rcI'e Id',' "OtidU~\,"ott,' ",",b',tt'~I~~t~r~~',I~~~cy~: 
rcuniram quasc di!triamcnic com a aderiu a maioria da populaç~o uni· v 
preSCllç3 de 4. 5 e 6 mil estudanles, I'crsitâria. Também segui ram a gTe· tclectlwis pro~n's sivos , lle todo a 
csics decidi ram democraticamente ? c o Intol ?S, eSldda~!eb de I':\rio.'i ~~I~I~;t~' lt~a;~i\:~doCJ~~t~l~:~I\jnr~~: 

~:dl~{~;~~~J~ :~H~~~:a r?~d'l~fi~ ~~I~:lt~s ~:c~r~~~~~1 :~~ uE: I~fe~!'~~!~ f~t~1~1 ~~ ~til~,~Of~~ç:s~ j nu á·los COIII 

Naciollai dos Estnd?OOantes, a
d 

re,,:oj!a· ;li~tSIl~~:~' c jOl'eus de outras loca· teISop~~~~: ~-:~$J~~~:JI :~'~~:~~ 
ção do decreto 40, c a cnll~sào 
do I'ice. reitor, o conhecido fascista O ~ol'erno a~l1Jrdou o início das ... le ... ne ... 1 M ... nlle51ei.vo s eonlU •• 
Gonçalves r~odril!\Ies. ffrias da P,isc'1a para anunciar me- repre~.Iio ao movimento C$tu" 

No final do Plenôi rio realir,:ldo ._d-\Ctl-"",b'='C"c"~'C'~°:étt'~'-c' COC'C"=''''''C''C''C''C'_· - 'c'C"C"_":-..,c:-. ___ _ 
no dia 7, ql lando cerca de .:; mil R • d· P t I L' 
estudantes d~sf l l.1Valll CIII dirccç,'o a 10 or uga Iv re 
ao Mill iSl'::r io da Edl1c~ç~o , acolII-
panhando us seus dirigcll tcs, a [l0- UMA EMISSORA POR TU GUESA AO SERVIÇO DO POVO 
licia voltou a intervir brutalmente, DA DEMO CRACI A E DA IN DEPENDÊNCIA N ACIONAL 
espancando C prendendo de7.euas 
de jov~ns, Nessa 110ile, nUI11 eS]lcc- FinahueUle ouviu· se a VQZ de Por· do todas as dificuldades. che~a a 
tticulo estudantil no Coliseu, os tugal livre. grande aspiração de muitos portUl!ueSCS pna lhes dizer 
estudanles entoaram o seu hino, todos os lIulHascistas port ugueses. a verdadc sobre o que se passa no 
gritaram as suas reivindicações e, filais um golpc profundo foi dado nosso p~fs e no mundo, 
acompanhados por todos os preseu- pelo nosso povo 113 ccnsur~ sala- A noticia divull!ou·se mais que 
tes fizcnlll 11111 minnto de sil êl lcio. 7.:lrista , lII ais uma VOI.ql le, venceu- depressa t: em pOllCO tempo o CU

·'-----~_;;'----::'""::::-"::-"::::::::::::~ Itusias ll\ o ~orreu de Nortc a 511 1. 

DECLARAÇAO COMUM 
Ag"" """ Otltl" d, 26," ,,, 
metros. das 15 e lO i1s 15 c 40, 011 
pda olld3 de 'II metros das 22 e 15 

D O PA RTI DO CO M U N I STA F R A N CE" S às 22 e 45, já podemos escutar: 
<AI,,,,,áo,#ooo ,,0;/,,#",,/ A,,,, 

E D O PA RTI D O COMU N I STA PO RTU G U E
A S "Min POI,,,"n' '-"m_ ,u,," 

I:'mis.çorfl Pertl/gursa aQ ~;rr-

D .'.II.~~U do. CamilO. Con t,o" da P. rtido Co",""I.,. r .. n-
• 10 • db P.rti do C,,","niot. Porluou', o"cool.".m, •• nO 
cOIIOl\I. m6. d. f ... r. lro, A. dl.cu .. ~ .. , que 11, ',0" lu' 

O.r "umo ~. Iorol' . 'mc.fer. "" 0 ... 1 .. 01 •• d •• olid •• '."."., 

11010' d.cbl~o d. humonl"odl , o ou.". i' nlo • 11111. viço do l'oDo. da DemQcracia (' 
o tmpo rt .'"mo nlo mudou de no lu"zo e .ub.I.,o .ob.o umo da /fllir.pendc!/1cia Nacianaf.' • 

• ••• I.r ... """ co," plel. "o ld. d. d. OFi" i~ •• • obr. Iodo. O' 
pro~I.", ... onsldorod,,,, 

A. ".1. d.I'Olça .... ~d.m uloro ..... o,,'. IS do.'.6 •• "i,'6, 
~:·u do XXII C""pr.,," "" P.r~"o C"",uniol. eI. U .. i.6" s...I.'lu 

[r .. ,"blln" ..... l"'p",,',,<1I .111 ..... 1 ".>la> cI.d~ • • 'lu. .1" pOd .. " ..... ,,'. co,,',il><llr p •••• "",,"'.n~~o do pu, pirO 
o " . ..... 01.1"'.,,'" i",p.,uo.o cll. ,or~ •• d. IIblmçlo ... clo",I, 
do. /o'~ .. op ... ,i ••• d ... .,,,,,,; ... nO ",""de, 

O . .. ouo. doi. Q.rtido. co",ld.,.",. lul' PI:O pu como. 
lu~ 'MO" p.lme'di',I, 

Nu •• tpoc. d. h"t6r1~ 1m qUI. ,oloçlc d. ,~rç.1 ••••• ,. 
"","dl.r '0 modi,icou ro04c. lmonl •• rn o' do compo .,,01.11"0 
• do lod .. II 'orç •• d. pll, em q UI o >o''''' .mo oa lorn" o 

r:~~,,~~ . ~t: bo",,;o~:~.~~~~o~·~·~~·r~,~f;.~~o ·doonpi~p.~~li~~:; d~ Que todos div\lIl?:lIcm a noVA V07. 
G,I-B .. I."ho. do fll"" e d. Ar.,n""ho O.rellolor, Ir, .. ,ou allti·r.\s ci~ta , elc modo a poder SCI' 
"u",.ro.o. poi ••• po,. o. bto.o .... ilil.r... escutada cm todo o pais. Que se 

o ",illl.ri,mo .r .... Io . , .. Iobel,cido grou. 00 .po;o do. i .. · enviem para l~ádio Portnl:al Line 
r:;~·~:I:> o·:!r~~~,,:~. t~~:~:·:_:.,::;td:o:,!~~,:".'i"k.J':.D, .. A: inforlll3çõcs, SI1!!estõc;s c crUim, 
~:e~.::.~~.:: ~'", .~;~.:;~.~ .. ~o~d ... n.':,~I~.~e~O!~~~:~i::':I~; A judcmos RÁDIO PORTUOAt 
o. go ... "o. potluOd • • d. Alemanha Ocldenl'll. I • cORlI,., UVf~F a ser Hill poderoso !.1dor dt: 
çlo dum. b ... mllll., o ... Po"uO.1 esdarecinH:nto, prop~gando ~ ~gi~ 

R fs' : :~I,!~e!pt;:~:C~. ,í~~~' ~'~c;:Ocod~~~~~: ~:'i.~:'~~~.~: .. ~. tadlo A f "VO ~ da l~(a do nosso povo. 
dOI lo",bám M pu .• lut. do. p •• o, que oe nbo, '.rom Ou.e O "Av,\ nlc .• ~~\ldar,a\orosJlIIen t e 

r CO".I""8 "" 2, ' p6g, ' ) I essa nOI' ,' c hela voz irmã . 

I· Parallzando O trabalho, fazendo concenlraçQes e manifestações de rua comemoremos o 1,° de Maio I 
• cumo uma grande jornada de unidade da classe operária e da luta popular contra c salazarismo ! 

~ , 4 - .' ~-



DECl.AR~.ÇÃO COMUM 
(conlinu.~~o de I,' p6\1.) 

~,,~o li"etl.n~o rio iug~ colonlol, IOh comO n A.çll\e e 1.\"9,10, 
" cc",".,. dei m~" •• FCpu l • •• ,.~ IÇ~",'" pol •• , tO?"""''' , 
PQ,:~m impo r . pU ~ " <oo.IoI~,,"o pac'f .• ,,_ H no doou"y 
~". ~1'1."o. ~ " Q' . " lo'~" d. lIu<". tive •• m <tu" , .ouo,. 

O. deh Pooldo. ue,W" o. "UI p"_,, •• lu,'" um, pMI • 
..... achvI ". lulO polo d .... """ .. " , o gotol • coolrol.do. [I .. 
lul'" 1'01. unl~o •• <$a v., ma., '.'\10 d" !o,~ .. p.~ilic .. <lo. 
...... pli"". pol" <.Iu~n.ol.uncnro d<> 1'011"10 "".im ... ,<> 
mundiol pelo h •• 

No momen to cm qUI • 1.I~n. l. cc,"p lo" do <olo"I.Ii,mo t 

~n'I~~;j!1 ',,",,' ~"~,~;:;~o;Jtl~I~~t:l: r~~~,~:;:, p::,~ld~~.d~ni' J'.~:;~I~~ 
f.m fl. n~. " !l0 • • mo doglullo •• p,,, .. . gul,, du,o",. ca.eo d~ 

~ .. o •• gu" •• d. A.glIl, •. A 'ui. do ;>'0"0 .'00:1 .. 0. ~ I",. 
do p...... r'....... • o~iftilo 1"t.·"a.lonol ot>.r'ij.ram·n~ o 
".ao:;" cOm O C. p, R. A, 

Ani .. odo. do •• pr'.i'o de r, .I~'nldod. p.ro eom o. cemun":.' 
.'g.liMO, o. co,"un,, '" t'onc ..... '.~oz'i~",... com os _XIIO' 
.1<.Jn~.dO., .:0. ".'0,0"01 .... O 'uo '.firo poro ob'.r o c~"~r. 
,rogo , po,~ r~ .. r .pltc. , um. po lMo. do P .. O du . ,mud. 
e ••• o P~'o .'i""o. 

[ ... P",'ugolo .egi .. o .. I'H.I.,., "Om ° .poi .. dJt OTAN o, 
.... I""lculor dOI E.lodo. Un'dOI, 10'''''&0 pll""i!",1 <00 e~:,n" ... · 
... 0 •• " .. 1, I.. d •• d. h~ um anO umO 9"""6 .",.1 .0 po,,"o 

!~~~:~~o~ ;!f'J!':OoP,~~ I~~~o:o:~io"a •• pi,.~1o do, po.o. 
Conôonado p. l~ ~"o,e 10,~:ld.". ';0. p.I .. , " ... b,o. d~ 

~. ~NnUd::{~ 1~:'d~I~~I. ";,:Pr~I~"~.O 1,O;;~~~i~:~:~I~~:III~:t~~'~ 
• • 0 i':~ ,!:~~~~~:cU~~~~·~~·~~~a:'·o lj.bG::'Ç~:ndd:~.; t~~~~·:o~;:',~ 

.hel pel~ .oluç~o mll~b''''''O o g~~.rJ)O ine',no •• Yi~ "b';~"do 
• .p!;<b:. A c,nll~"oç~o d. g .. ,(O ccloni.l.e",. d. P""o~~ 

. ..o •• glm" .~I$ .. "," pet • • g.avar • ,.p .... to ""0"'10 em 
' ~I-~QrlU~ol e nO' ",Ió.lo •. 

, J ,;t~/d~\'::d;~'".U;~·~·i '~~~UII~~~~,~~~~","f"I~'~~od~. ~oVI~~:;;~: 
I ~!~<~~ ~~;~~'i~I~. :. f~,~~"~~n~c'!::i~:~O "~,"cn~~~~·u.~'~;:~o[nO,, 

I 
d • ..,~~o <""''''''. eonl,~ • QU •. r. <olon,ol 1m An~olo, <onl, •• 
'.pte-,lo : .. ,,, ... :. "lO cc:ojnlM, ceI.> hber'.çJo do. n.<ior.'-

~;2:'.· ~~v~~r'~~:'1::I:'~~0s..:!~~~Z~~:~.U~I:ll~;':~dom:::,~~~:; 
"0'11" • ,UI"., 

Em P"rlu ~al . que 6 00 mo.mo lamp" um pI(' <"lo nl oli . l. O 
'l,,~~nO.nlo. U rOlço. dom~<,MI< •• 'il," " 1 ... (. d~ ~o~qu i .l.r 
~b. Imp.,i.I:.'" " própr" ind.~endan<'" do ><I" ';>oi., " dI r.' 

i ,-,«~~f;;r!:.' oO~~~p:~: j'c;~:·~:~:c~~~~,;:'o~ r.~;i~:. ~:~o~\:lt~ 

I d. 1950 Iov"" '" In.l.u'.cl " d"", •• ~I'M p."oal O" '.'VlÇO do. 
",on"pólio. , O uno" <.,I .. 'u, ,, do "p,e.colorlo p.,I .... "I.r,.o 
cmp,ego de lod., .. re.;., do b l,do p>r~ 1.,,1. , liq"lcor" 
•• ~I,ilo e O mo_I .. "o lo d~moc ,41IeO. Apoiod" ,ob,. u ... b" • 
• ccio l es,,~lto, ullllun~o g.n.relo • ~I~" l~n,h"",I .. In[:"i90' 
d. d.",o .. acia • IIg."~' ~o • .. dlclo.c., o ~ode' '4 pro ... do 
b,.,,"or •• t. cumplkid.d ...... uloçlo eo. (ocdo.o. ~. O.A.S. 
"lu. qu", ... ;~.~""'O, O 1.000.mo. MU. cOmO 1.~I~munlMm HU· 
.'.'0'.' ... cpilo. do mu,to ,'o~d. a",plid~o .,p .... lm.nl. " •• , .. 
(III",", "'"'"' , o po •• da r"~I', I~y.r."·" CD"'" •• mel"o 
1''''''., Tc rn .· •• <od. "" ,", .. ".r •. P"'. ~ po.o, .i~ci. q,I' 
Jo~. conlo . co", o •• uo. p,óp,'" lo,ç .. "" ,d .. P'" In'ped i. ° 
un,lnh"oo r."I,,'1". 

Hb 3.5 '''0' ,.1". 0"' Per,";.1 o '"oim~ r.,eJsI •. 00 ",,'C" 
"O. ",onopóllo. co.",opo',I ••. P"rtdul 1~1 um do, "tlm.i,". 
p.I •• , t. t",.~ • cair sob • d'II~"r .. do r .. cI.m". Um. ,e· 
p.~ .. ~o r",," e onde' ca.rcld. ,,-b,. ",;Iho, •• d. p.,tio' ... 

O Pa,',do Com",,"I~ .... p'olbld·~, c. '~u> ""Ii"nlc. do p~'. 

!~~:!;t~~·"c~~~;i.~~;;~~'o ~~I~:;4~c~"~,.;"~~op."~i~~·C~b~, ~:~I~ 
Porl~lui ... ,,,i. '~mO M' nuel ~"d,i p"o" 'otr.re", ii, 21 MC' d. 
pfi,r", A. mo~ldt. dil", d. ,*ij'''on~. p,oTc"g,m .. bfrr.,' ",mo~l. 
• "A ...... ""ftnele nO ~,i.6~. A. "ui •• :.",.~'~r , t.~,'d.1~S 
~c,noc:,iNe •• I.'ftm .upri",id~ •. A u"."'~ ; .. ~o~o ".d, O .. pr •• 
~~ d"'M opU~o que n~o .. j. ~ ~o guvo,,"" 

A p."idpo(fo do 00001'(10 n •• lul& •• :.,I<"i. nu «".diç~ •• 
do tógl:lte I .. els" do ~IOX6' t .. OO" •• ~"im<l. ri. Ido c~','i~" 

!t;&~i;;~!W:o::j I~O;!t: d::~~o&,~ '~~e,:'. J;~I,~q~;',I ,;,~·J~~", .i~,J~~~! 
U,ft· ~.c~'o'o mo.lm~n' o "01 .. 0 d" ' • .,,&. ~"",,,olvo·,. «" 

"'t .. I"II"I.jtar.d.,,u~or ... dil~dvr~ i~.c,:I,. A.lOo·OII.~. do $"6'.' 
'O.r& ."';Q~r ai b ..... d. ~,I.':",. " u~lu ° PM:"'O Co",,,,,I," 
~.d. c~n'.Q"«". "1 ...,eonl~. rranlre- •• ç6e. ·1.!{' COO pe,.~", 
." Pct1o •• ,,6' •• d. lI,bo-. • rlo Oul' •• cid~do'. I.,,>",.u.'''~'''' 
• ,,,,,,!'dAo da "<rIo Q,ue a,m ~O' cbiodivo ~<'GI." I herrlo ... , 
cl.iI",,,,'-,,~lj<., . n .",ni." • • n I"" d. ,nt'd,"·' do ~ ,lo,';'. O 'o· 
C"". nl,ov~" 3 ft c ',-'n mo i. (l'OV~ do '''o hi'.le,j •. N~,,' po r 
~ .. 'J~ l r. d. lo, ç. "'ill'~ r, "" U o"' ,,"'. pol~nlo Mçh d. ",.,.n. 
q'~ ',·,".Ii ... ~ o 1 •• ulO,"oo'O M.: ••• I d.,.', .... l~ p.b PCy~, 

fn.,·.do num, nO" .I,p' d~ .,.. ".;,. ~ .. "I. ",-vr<i~ o~r.i 
.,,1,: •• f· •• e b •• ~o •• Oln 9M"~" d,r,."IJod~,. [.1<. :~o ~",. 
",:~ • .r", <,,'d ,;d •• i, nO. d~" poi'u. 

-~ . 



l------

til., API1NISrJA 
0~'ljtri! t'i ,111<, !nJ!llUII1 pnrb 

n:\'r~J<fI'!lI.Ol"·Bd~ rt~() t:m:bem n A DCÇi:iO .:oreiO~1;l dos 'porluguc~es que, cm ernp.las mllnifestaçõcs, 
sr!'· l':·I::~Liot·,,(p "ll,rrq:ados; um têm erguido o cle~OIO da nouo povo de conquistar fi liberdlldo 
dc!r< nl':lrr;,~1 ba- ro,:((] tempo na Poli!ic~. nJo deva pêr cm "squecimento jJ Impor!ôncie do ocç50 dió
";<iln cofl'l o r"~t{) rcTlh:>. r ia das gr~mde5 mIlU(l~ tn; IH,tha."rlls para" conquista dO$ SUD.$ rei· 
I' ~;ti! ,\J./l{:l\;'j .\li'e,11 r o dr. vindicnç::ies C1~pecifice •. 

Lutas dos têx\ois 
de T orlozendo 

r.1,írin SI' "'(':', "PoOl', liixJrlnd"s, ~(l- ~ ne~!n lutll Ç'OI1~Ie.nle II persov(Hllnte qu'~ se cdetem IIS mDSSlI S me·' 
frtr~u ',',ir'", ,.LI~ ,tO' lu;,rr"/;1!ó- nos csclorocid,u no unidodo, nIl orgonil:eçilo (l nll ac.,ão. Caç" de 2(}() opn:" iu, l';'dd~ ,t.: 
rill, ~S~;I<I ."mll 1 1'$I'osa d, c~pj- lutem"" por todo o ledw pelo lIumento do~ 56lór ios, jornas e ardo- T(IrIOZl'lH.ln ('('Ilcenlr~r1\l1-Se no 
L,O' \.lf(l:I O<"P~'" uflc:al (IIU: c"n- nodos, conlrn o deumpreg~, por molhore~ condições de Irllb"lho, e dia 12 ele ICeverl"iru 110 5inúi 'alo on· 
!j:l\"~ ~ ~n ~!Vll (]tll')di,q"la PIDE. seguros $odnis, elc. Sige1\,olo, c/I;omplos que trazemo. GO'vosso t1~"!Hl'l'g1r'1I1I 11111;1 t';1'0s;cao(:o.!Il 

Demo'relllsl FI.:)lriollls~ 'Pcrlu- conhecimen to. 4';ü a~~llIntllr~~ t)rotrsl~ l ldo ({",tr,1 
gl,'e5!!S de cl!lfll .... iJol r.rll levar ~ ki q\le. os r,bl i<:1 n pal>lf ~,"I .. 
IIve~ e /llutap"lIi Amnislio formai VITÓRIA DOS OPERÁRIOS '1JA CARRIS c!;)s lII<dlcamenh ~ nad.·II:!I" krll~_ 
por fcdu li parle <:c:-t: ;$SÕCS do om- ddos wla Caixôl de Pr~vi,;l·lJcia. 
Ilil,in,recCllhei mllhere5de e" iCla- Um exewrplo pcrfQ a classe operárw ·-Nôdirl1l:t SOIlSO Romo~, f,~(1) .d-
lUfa' peru o Apelo "ot'io,,:)! pe !e 'rios fll.c;am Ullln p'jr'üisaç:u, dllr.:I~-

II.. Arrn1slio, cl i"i grupo5 de em igc.s APóS muitos meses de'lulai::lifor- _I;lrks. t!i li, ras <'III w~i:3.ril(l;'de 0>1:1 
d,~ pr'1'IU, elvrgei e ~olid.ried{l- çad~, t1S nper:irios ,da Cnrri$ A vitód. ,,110 e~lô ainda ene- mil compa.nheiro dC'lwdh~o !"',r 
de:~Qq''I'l';o's e ~Ij!' fom di()$1 Of; nc~h1111 uc,..;)U~IJr.:lr mna prhndn guroclell:: preciso (lIl~(lS trabalha- ,e kr re, !I~~t1ua um" lxi:!tn,;o il1-
0);1"" ftl C,oi'~l'nlrll\-=i d9 pro eslo vilóna (:0111 a j)~, )m~f.sa ue alllllCllto d()l'~S d;;. Cal' rl ~ ~c malltelllJ:1I11 1I1Ii- jll~ta d(l ll lc,trc. C(l1l5eglllr~):I ~ I'C· 
e l\l:il;J\O·41~~illlldcl, properei cem- imedi'!lo dr ~a!t.rI('s. do~ c viRilante~, rerlnmaudo a sali>· :Hltlll,r!l.o do r.0lt-ga del'oi~ de lL'~rm 
1=0";'0,. do agilltçiio, com cutes, Depoi~ ti" IIn:a nova COI1,cçlllr~- iaçJo liJtnl c illl~dial~ d'ls suas rei- nmra,ado de,)lct1irCIll-~t: tlll l'luto, 
jdrfonttlill~: ,Jel'l9,165 e in,criçõc5 ç~o no dia I >, de MUÇ'1 c ~Olll() nao I'lIld;(:açGcs. pois os fascistas d'.' ,\1'-15 Illrde, IO!ll~rnlll de lU")Vr'! r~h 
n&s p~ rllues. , .. " . 'lflISSI,m ntclHJldos. o~ "ptrário.~ n, j - IIIni ~ IItIU '>"l'Z Icn!nr e\ll:a\l :i ,lo~' I': :ltitml(", qn;:n,ltJ n, l'alr'IO d'~r{·clil1 

~~ " I~rjlm 110 dia ~cgllfl1le ~ co'iic~Il;'rar- pr~ci~,,. qllr d<es fdljal<' rll~rJ'iça- dois irai a\h~dotcS :t qill"pl kil:-T'~ 
" r' -9r,..<l.t§1O \CI. também cem i.ilarti- mC,lI:l'~f:-a Pll ,t: Icnlarf;-ln pn~on! impor os :-1ILar~~, al(~nllpn<.l'1 a~s:lII 

, • J lJ.·,d' ~: •• VITO RIA CJr~ç[R1'de ÇC\II(1HBS d,e m!b~lk~d'l- ,A ele~~e Operária do li~boel A' a re1dm's~_-'0 d~ ('ow!,~T1h~lro~. i H'lVi'fo,. ru 110 1lI00'jmclfl\;>, r,W\iJ.a cOllltl!I!iY~., vllúrln dos I:pcrárics \l" CarrIS ~bre - I'\n firu,n J. N. Am.:rul , .I~ I:,,~""-
,.~. ':. lIlallifC!>I:!ç!1o que s'c prolop/.:OII 1l0t;, 1I(·Vôl9 pertl,~ctl\'a" ~ todos'o~ Ir~ _ ' dcil"~s de IIIl qne r tcdJla ,)'r ,~O ,(lO 

A 
I;'iert~~,:o no lIIê~ de Ahril d~ duas hcrl» II M"\ei. e. rca"l; ual e~i··-·lJalh~d"or('s !Iar~ alt1lenSlfl~ação dn~ por cnrte, oblIV~ra1n 11m ,,\in:ento 

. .1,1!.1't1'.'~ pj-hos1'olílkos,.'I;OIllO() giran: lImn Tc~p-o~la pHa as slIas sm,~~I\il~S pur lIlelhótes s;;lár(os e de 10500 cm ("a<.la c a~ ql:~.ir .. bJ-

~ ;~~~ll~~~l~~~:'()M~ ~ill 1~~~l ~ e r~ ~~~~~ d'~J~?~~'f i~l~~~l~\ :?~ I~~?!~~;~'i, I; ~~ ~~I~j~~~~o~c Ir\rb~~~!I,for;~1 d~Cl~~~. ~,ho~n~~ITrl~Ss.aN~~\a n;: ~~~ ~~',~<!~~~~i~ 
dai (qu~ esl;ll'a en~ertada Hã já l) ria~, pells,)cs para as viúvas. ris, o ~ fIVnlllc!. apela mais 1I1l1~' rios vrnficaram !111e cs:~'-,mroa ,rr 
n\1(l~!ln Forte de Caxia,l, d/a Me- OrandC9 força~ ~a polIcia OCLl- \'~~ para quc a classe. ('prrária dc roubados na nw'lição (l~:(('oT~r~, 
rln luisn Cosle DJe~ c uulras dc.~ param a ~(ll:a (tç Sallto Amaro fe - LI~boa rdurccaS\l2nnld8deca sIm que chcj:!"ava a 7t)ef:3cnl~. c a:e I 
m(ln.1ta~ , é 11111 rxito ela I lItR]Jcll\ churanl <) IrJ. llsilo c illIlC açav~lI; os luta, 10rn .~ lI do o !lIgnr (te vangllul,'- metro por ~urt~. Todo~,l'rotc"'ur~m 
A,ntils tia , -é o rcsnllldo dircw'J dos 0r>erãri(1s~cm r.(ln~el:llir asslIsl.i-los da q lI e lhe cabe na luta libertador a c ~OUS{'R I Il.ralll (1 con~~rto -d~ n,à-
I'rotr~l .. ~ <.Ias falnl1ias c do povo, Por fim, um dos direçtorc~, o f,s- <lo nusso 1I0VO_ qllllla 1l1cdl<.1nr,1. 
da ~uli(r:, ried.1cle ll1lcrnacic.nnl ci~la,:.\il:IICI IJ~reira Cou!iuho, i·.,j 

TQd()S O~ j1hso:1 agora l ibcrlados forçado n 'I tender os tr~hal11adort, ; 
vê:n.doClltC< marrados 11\'10 solri- CiHIlO kllta~~e CII/.:illl{i· los filiando 
me"lu 1135 prisões sala7.aris tas. rc(e- lI13i5 lI:na VfZ t:m lelefoli(ll1aS ao 

POR CONTRATOS E MELHORES JORIIAS 
nas ceifas 

.1n<lo-~eilela tilh eb d.'" /lia ria 1.1IIs.1 1IIinistro das Corporaçi">es, t)S opc- I" I " '" ,, __ 
Cosh Dias qllC, ntl1l!( lda ]lo;' r.ra\"~ rár!O, ~('nIMnn - "e ))(, chJ!\ !~rlt"n- Na l('T<;a< r, o, Oll e ,~(\VO lr"ll
dl)~ lI~'lI, I"'sa a\wllas '37 q IliI (l~! I';c- d,l: ~ Su{ru,:rlo.' S<Jillro(!! l;'.;f(l!/joS ('01:<) O~ npaarios "grkola~ rc-

r~l~~l~i~~~~I~~f~~~l~~O(r,~!:/; ~~: ~:il~:,:; r (t 2~r~~i~~ ~~;'r~;~ ~1::~:~/s~!~; a i lida ~~a :Ill;~: ~;:! d ~02J~~:~'~r~ I~el. ~~:(~;~~~ 
~~~~~;(~l:~I~IC~~~~J';:I~~ ~:~I~ t~~~I~~ fi~~I~~rc\(~'~;~I;~() ~~.:'i\a~l~~:'~l~~:::~ ~~ :;~,~t;-~~li~:~J~: l~~<W~ob:i~~'t~l~~~'~,~ 
do flllldo d~s çad,·J,.~, d:!s "("llkll~s IIlll'r(uios p"ralis~1 3111 o Ir.1h\lIO (H t r.I I·,,\ll:<d,\rc's ~c ucsp·:dir~lIl. I'\a 
<'c h0l11CIlS c mn:hercs que lá fira- riIT:;nle IIn'a h·'p {1M ,:h l:" l"C- ;~~l~;;~~. ,q~llillle con.]llist;lram os 
ram: I,'r;tçpr~. ('~lIlI400 Ol'~.ra~.o~, ~ r·- I-'Ilrclanlo, ~1Il 10,1<) o Alentejo 

SA I VA I pS P!<ESüS pOLÍ- r~IiS'l1.;.'I"I(H!('\~I),<!\lT!r.~n,~o .. ~:::~: 'Crr0~it:I~11I'C a~ (cifa~,}uci rell-
'l"IC05! ~1::;: ll~~ja~3 (!J",~~~~!'hio () ~~,:,! \lc __ ,_ l/II!' S (~~ !rabnlhnJ',rç.s V'l'ra a~S'I1' 

• ~ .. __ ' ___ ""' t Ir lia J';<Cla <Jl'e devcl'; l'~dlr! 

GRESOLU"A-O S' OBRe PORTUGAL l.t,~';',::,!;:::;';,,~';;:;~':,:,;';,j,°:'J.' 
j . 'Y . L. 'lbdtClll<J I 'm rontr~ttl l'nra tO{ln n 

-, ' ' , V C c - • , PESCADORES! - Cenieu:.s , apr:01Jado. . peJo ongresso ... mc1uc:l JJ1[lndlaf de rm~dc.rt·~ ele ,\I:lI(~illhos m:-
.' , 1lIi! ~(lIiC ~l lt~"Ç~o jll lllo tI, çapltnllla 

, 11: r,."l/U1iar ("'Wr('sso Silldira! di' I(ult),$ (JS .Ir IJII1'1S -.- ('II/11m' «'cI,'llIar;'11I (""'!"IO l~fI~i~VlS jlal:~ 
; "fi """'/IJ(l/I/ rqJrescIlfados ",(/i~ dt',I_-IOmilli('d; d(,lr(!bhlluulor('s ~~t~,~\'~~ Ir:~~r:~~,l~a5",~()>;{ ,por Sl~ 
(Oi 'lf:rO/'udll 11111(1 Nesofll("(io $O/)r,' j"iur!/lllllj. " " o \ a."' .. Ik,t'.ll o I.S o '-: 

fI;'~': /t~~.~~~~,,(;,U;;~I~ I~~~~/:/:;:'~I~'~;;;~;;~II~~{j~~~~~;;, ';; I~~~J (,~~ II;' I;;,~;~~ ~l ::~ ;I";.J~)~' I "~i l;i$~'~ ;~~e~l~ (~U~ ~~~I~ ~ 
so IIfllfj J!,~r:N(j prUI'(j dr .'il)/irl(lr;l!u'tI(/" If(J . Irahf/lflUdlJ.rr . do I ~,H>sl<;a() C«UI csta~ rel~ludlea~·Ut~~. 
;~:;.(:~5~~~Il~~~/)(jII/CIdUI"II> porllll;'ul'~es. i' I':~" NCl>o/llíOO .),/m' 1.1I~1~·~~~~~~'~,tll~n1~~~ ~u~~~~laJlj:;í: 

~:l~lor~ç:Jo. 

ceifa {lue dê lrab .. lho 11. Irdos ror 
Ilm~ j(,rl1:1 j<1"tn c que a .. n'{l.!jl~i"ns 
ll~tl 1,.~I'~lhel1l ('llqll~ll\O houver 
br ,cos r~r~ .:M ! 

S" OTp':n z"::d(>'I'o~ ~'1>rla!l,("nle 
p()(lt~I{'is cOII<juis;;'r :,~ \',,_~ô.s HI
\Í1 1 r\ic':IÇ0~~ , I",dtteis ,ai r (Ia rrn
flllH!a ndstr;& 1 :1":' '!IlC 1"0:; :,t:10U 
o n::imc ~J!1""'r;"~! 

Um1 ~,'I~h~' o e:~ qw':i' ;f1~ 1'1 
Ct"l-' do j'J;-lci:o Cllt~' r,'>;l 1;1 

se<le 11111:1 r"p' ~i~ô'O aI 0;111,1 [1',1' 
ccrç~ \II' ,I 1I)i1 l,s,il1,.t\]rn~ 1\,1 é]1,a l 
H! recl~llla: a"',II.t'llll' ('~r; \ d' ~,da
rio~, de 1';-'1,(1, :,i-;os;~';. 11::;.) t'o~ 

IH'~n,i',~ e UI,l o~ ;.:tl"~,, ~j"l1l1 1,
xos; n tl"1b,IIH'l Ig,d, o,"':;iÜ') 'vw:!. 

t11l r~~IIIL:d'J U'~ l·l:;.'~;~ .. 0,r':,; \r~
ha\had(r~ô,fnrJ ; ;"cr,. 5 .:~ iJ!',s:ll
gllll~ I·cquc"o .. ;IO!]'. 'n·. II:~ 31~T:"'. 
I'TO!r.t ~i'",~ C ~I,.II.;\ .. r:'I' , t,uS 1,~
rín<l", d~ t{·"ia~ . l mll\-,'::!; p:'lr~ ô11-
r.~lh_"n'l1l J \"ÍtlÍr:3, ' S cp~i~ri(.:" (LI 
CtT n.io se d-HIlI if,~'r d,.i.tlr 
por (·~t.I'; \lL.illC1l1~ cnn~rct,t(.~, h. 
lal1,lo li :j((()~ pela ~I:~ rd\ i,,<li<:o'.'.o. 

Hh 3S'""""s .. ;,I~ _'" POllu9<1 um, ~j~~d"r~ 1~,c;.laou~ o. co,acl~II.~ p~l. ,uor ... ao 
d .. 1<>"" ... tIo"d.d". c:"e"'o«'HC" •• ,,,ci,.·', ~"' VIM '~P""~O l~ffe,I". N'. 
11,n~ 01 I,~b" h.de, .. I "! ".pl.' ca ... ",,, c:"a ~p'JI.~h " pc, uma 0<1:0;<. ,olon,~ Ao povo de lisboa! 
li". ove h, d.,~"a. de "" hotel d ... I" ••• 

11._ .1:1"'"0 <lo. pr .. ". polllico. ~o P"""D"I In~igno lodo. 'u 1>0"'0'" ho ~,"do, pol", 
c,tt,Ir~.fq,'pn01l quo .50 ,,,/I'Old •• , Foi •• ,~,l", .. q'je .urr~m, ... im <amo ~~I ... On · 
d'y;~1 ti., .'c.:"",,,,,,onlo. 

PREPAREMOS O BOICOTE· DOS TRANSPORTES 



Como classilicar:i J Ilistóril3ljnc- cOllquiS1:lrão:1 sua ill u('pcndêl1cia. 
Ics (]iri~~lIlcs pol[ticos (rance- Se os comunistas defendem a 

sc~ que, durante mais de sele anos, a~llodelerll1inaçãO e a indepcndcn
:mpnscram na Aql;élia uma gl lcrra ela dos povos colonia is , isso só 
terrível de arbítno c de dCS\l m~- mostra que c0l1lprccudcl11 o descll
nidade? volvilllcnlo da história. isso só mos-

De todos os partidos franceses Ir2. que a classe operária é a classe 
só ú Punido COllll1nista Francês (l\le melhor compreende e defende 
,\esüc ~cIl lp rc Icvnlltoll n Ilccessi· os verdadeiros in teresses llaciOllais 
Ihde de nej!'oci:lçi,cs com os repre- e hl1llwl1o~. 

NOVOS IMPOSTOS DE CONSUMO v atalllC'S v:\lidosdopovo argelino Mais de ~.OOO anJ,!olanos for:l.IlI 
l' .1ponlo11 o canlinho d~ aulodetcr- jã chacinados pda~ fon:~s sal~zaris
Hlin:lç;10 ~ lia il1(lep~!:dCncIJ'arg('- l:l~, Milhares (li: eú lonos c dl: jo. C 0tl IO o Partido Conl1lt1ista tem" 011 natln COm])famJ)on]lle nãotêlll' 
IlHa COIIIO'O único ct~ acordo COIll vcns porlllgncs~~ p~r(lcram a Vida ~cmrrc afirmado. a polftica d~ com que comprar c aute Q agn-
(l" intnesses do ' povo francês, d~ também. r,ln quê? explora:;ão c d~ guerra de Salh7.arr V:HlIento recente do preço dtlllui-
povo arcc1iuo, de lod05'00 povos Para que a 1'1i3tória condclIc mais tcd COntO efeitO Unt crescente ~n- tO!l produtos, até a €orJ.ora,ão doo 
do TlIundo. Ilnla VC1. as acçõc~ illll!1I3111lS dcs 1IIe nto do C\l~to da vida e por tanto Com~rcio levantuu V 07.C~ cC pro-

Pass:H.1os mnis de ~ete' aMosc!é q..,e querem manler lia ppoca 3ctna l lima sitllaçno econóulÍl'a cada ve;:- testo contrn a política Mht7.arisb . 
11>1:\ crud, que ~6 cnv~rl!0ll h01l :1' II escral'idão e eS!10Ii3ç~0 de povos mais difícil para todas as classes Std a acção do nOS50 povo pela 
I'r~nç~, depois de quase 4 ~lfias dc~ inleiros. laboriosas, P:I1:1 conlra a c~ rtsl ia da vida, con~ 
poder pessoal de De <-taul]'!, estc.~ DCSIIIDscarernos a política colo- O 110'10 decreto-lei sobre os iln- Ir~~O:;-lnono]lólios , r)1'!r melhor pa~ 
obrili~Jo ngora a . lI q~llr'O Cj'I1C sem- 1I:~l lsta, tcrrorist~ dc Sa l ~zar, qne postos de COIISllm o ~ llIais mil do glllllCllto do traballl'O, pel:. Libtr~ 
prc dlsserJ c a arlrm~r! 'o illlercs· cst:1'dizim3ndo talllbi:UI a 1I0s~a j ll_ da longa cadeia <]IIC vai a sf.l~iI!ndo dadc,.q'll.t puderá arrancar ° pafo! 
SQ n,cio na1. as reali~a.dt's,rranc('~as, vent-ude e condu/. o pais pMa 11m a economia de cada famiha c de-- do callunho desastro900 Q.ue \1':11 
argclm3s e I1I11l1dlal5 e o sentido verdadeiro dcsaslrc! toda ~ naç~O. pncorreudo. 
d,l ohra e do génin Iradic;oll~t do Mallifestemos CUI todo o hdo Anle o baixissilll o nivel de vida c:::='-___ _ 
nos;;o pars, COlllnl l d~1I1 o t1C~ejo de Que qll~l'el\lOS Pa~ ~I\l Ali gola! das massas port ll gLII!SaS, que pOLlca l!J m em préstí mo 
~~:,,','; ~'~';;',.':ó';':~:. ""n, d;'· '·"S7:AU:':::U==EM7:0:':'S ::::O':':R:-:E:::GR::::ES=-=S""'O '::'UO:-:S:::::S:::O"'lO;;';A~UO;';;S"':U~E'-:;G'';:;;-OA " de e·n feuda mento 

!'is a grande vitória do heróico 
po\'o ~l'~clilj(l, dr' POI'O fr~ lIc es , de Os protestos qllC se ti'mlevalltado contra a demora \10 repatriamento! s alazar procnrar:i obler dos im-
1O,lo~ os p(lVO~. Fis a grnndc der- dos prisiO'l1c:ros na índia estão IHesles a alcançar os sellsobjectivos · perialistas e reaCClonãrios de 
rrJta do cololl i 3li~mo frallcí:s,de lo· Como dissemo!' no nosso (1llimo n(lmero, só Sala7.ar tSI3va inl p(" lodo o mundo o apoio que O no~-
dt.~ os colollialistas ~ impcrialislas, dindo que eles fÓ,,!c m1ibertados. Numa nota (to goveTllo indiano tS, te 1,50 povo lh'e nega e~ da:' vez com· 

Qual R reacç.lo de Salazar a este diz quc «f'spcrn (fIU', i/ldl'pclldPrI/l 'mellfe da Ifueslão rios MICIO- mais fir mc7.." 
"~~,o a O~!1l da 1IIImall id:!de? lIai$ IIII!iallos resldel/les 11m M oçlllllbiq//(! (' UI/lros lerritórlOs, o N~o Í!'dc 3tlnúrar pOI' isso o re
. Tollo o apare lh o de propaganda OoventO l'orlllJ(lll1s'~(Jllle as I/l/ulldaB imediatas parti o ('ilibar· ccruc contrato ftito por 5.13'-al" 
~.1.~~~~~,'di~a,I ~~,".,~: ,',",', ~e"r.',i,",'. ro,.",',~~ qlle dos por!Ilf-!/It!ses detidos em Ooa> c ~cenllla qLl~ ~('s!(/ prp, com o ~o\'erno da Repliblic:L Fc
'--' w " ~, ~ ~ , ~ pararlopara prolllo/wr(){'mbarqlll'i/os(/l'Iido${Jorl llf-!III'$e$/I/l" dera! !,1~n1ãp~rR ,1! 111 eml'resli rn () 
t~~~\~:.,s Cf~i;~~~~e~,ra ti C,1tI()S pelos dianle UIII aviso pnJviu de 2 dias se o meSIIIO$(' efectllar (>111 Goa. de luais de 11m rmHf.io de COlltos, 

"."",' '"10 , ""'".",,, do '"',_ A PQsição salaznrista ficou d~smascarada. Sa tn.ar vê,se obrigado a ao juro de 3;"25~1;,.. 
I." " ~ " ... tratar :10 repatriamento do~ soldados. A cheJ,!3da dos llfimciros csta Os portugueses' protcstam eon-

.-lo de l'vian é lima cranrle lição, prclistn I),ra 20 de M~io 11 0 «Vera Cril/.> ~. Ilcccssino qlle, junta. Ira este enfcudarncnto do flOSS!) 
~~~ t;~~::~~II:,I\ !Jara os eolon i ~1is' mente eom as fam fh ns, o 110S~0 povo os receba p,lra lh es mostrar q ne ~~rA~~~:;:h~~ntadores de gllerras. 

1
,1 .j! ~s~. d O \ S aprOla a su a recusa a morrCT por Salazar corno este q\lerw E tlim, 
or 1~13IS, cmnes a'" ., .•. ~, bl:m pllrll Imped ir que Sllll1ur 0$ mllnde IIg0rll pll rll Angol!l, Só a acção do n0550 rOI'o il11-

·ar !1!.1!S CnlllCSI]L!C os salazan<tas Todos II cheglldll dos soldlldos que vêm dll lndlll pllrD gritarmos pedirá que os in!eres5es nacioluis 
.nr.lr!1 nl n3S colon.~s ~ A'rgéha I PAZ EM ANGOLA1 FORA SALAZAR1 contillllClI l a ser calcados pcl(l Ij/Y' 
,\1;1;01.1, todos os PO\ c~'col oll1~19 _.,,:::::,,::,:~::::::,:,:,,::::::~::,::::,::::,:,-_________ I'erno de Sal3lar. 
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